DISCURSO DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE RONDÔNIA, CONSELHEIRO JOSÉ GOMES DE MELO, POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DA REGIONAL DE ARIQUEMES - 07 DE NOVEMBRO/2011
É com sentimento de extrema alegria, próprio de quem comemora uma grande vitória, que tenho a satisfação de como presidente ter participado desta obra do sonho à ação: da solicitação do terreno, do projeto, da construção, e, hoje, da inauguração da Secretaria Regional de Controle Externo do Tribunal de Contas em Ariquemes, que irá atender aos 11 municípios que integram essa progressista região liderada pelo município de Ariquemes.

Neste dia, abre-se um novo tempo para os nossos jurisdicionados e para a população que será atendida por esta Regional. Daqui atenderemos os municípios de Ariquemes, Alto Paraíso, Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Cujubim, Machadinho do Oeste, Montenegro, Rio Crespo, Theobroma e Vale do Anari. 

Por decisão unânime do Conselho Superior de Administração, esta unidade fiscalizadora recebe o nome da saudosa servidora Ruth Cloé de Britto Carvalho, que nos deixou, de forma prematura, no ano passado. Pessoa afável e benevolente, que por mais de duas décadas prestou relevantes serviços à nossa Corte. 

Nesta solenidade, a servidora Ruth Cloé, de saudosa memória para todos nós, aqui representada pelo viúvo Dr. Robson Jorge Bezerra e sua filha Rafaela Carvalho Jorge, será homenageada pelo seu colega de trabalho, Técnico de Controle Externo, Adriel Pedroso dos Reis.

Com a vinda do Tribunal de Contas para este polo, renovamos o compromisso com a responsabilidade de fiscalizar, orientar e buscar a melhor aplicação dos recursos públicos em benefício da sociedade.


O projeto de interiorização surgiu a partir de pesquisas realizadas pela Fundação Instituto de Administração da Universidade de São Paulo e Fundação Getúlio Vargas, que há mais de dez anos em consulta formulada aos brasileiros, revelou que as Cortes de Contas eram desconhecidas da população e que viviam, naquela época, encasteladas no conforto das capitais, de costas para o interior e à sociedade.

Do resultado dessa pesquisa nasceu o Programa de Modernização dos Tribunais de Contas do Brasil - PROMOEX, maior programa de modernização da administração pública já realizado em nosso país, com o objetivo de proceder à integração dos Tribunais de Contas e aproximá-los da sociedade. Surgiu com uma proposta de uma administração moderna com órgãos de controle eficientes e eficazes, com capilaridade suficiente para dar transparência e visibilidade às Cortes de Contas, fazendo com que se tornassem acessíveis aos jurisdicionados e ao cidadão.


A regionalização proposta pelo Tribunal de Contas, definida em lei, reforça nesta Corte o exercício da sua função pedagógica junto aos jurisdicionados. Por isso, este Tribunal se propõe a promover treinamentos para os agentes públicos, ampliando seus conhecimentos para capacitá-los a enfrentar os desafios de suas novas atribuições, mesmo porque para ingresso na política não é exigido nenhum diploma a não ser a democrática missão de passar pelo sufrágio universal das urnas. Porém, formados, no labor da universidade da vida, sabem como ninguém, ouvir e se comunicar com o povo. 

A interiorização deflagrada em 2010, com a abertura da primeira regional em Vilhena, ganhou fôlego no primeiro semestre deste ano, com a implantação da segunda unidade, em Cacoal. Agora damos mais um significativo passo para a consolidação desse processo, oferecendo à população de Ariquemes e a sua área de influência, esta Secretaria Regional. 

Em 2012, chegaremos a Ji-Paraná, cujo contrato e ordem de serviço assinamos e a obra já começou. Inicialmente, Ji-Paraná passará de seus limites para atender, também, o polo de São Miguel, na região mais bela de Rondônia, o Vale do Guaporé, completando, dessa forma, o projeto de interiorização desta Corte, que irá envolver todo o Estado.


As instituições estão em processo de mudança e nós, do controle externo, estamos também nos adaptando aos novos tempos para melhor servir à sociedade. Bem define esse momento os versos de Fernando Pessoa: “Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a forma do nosso corpo, e esquecer os nossos caminhos, que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia: e, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos.” Diante disso, estamos implantando o novo e ousado processo de interiorização deste Tribunal.


Hoje, é possível confirmar quão acertada foi essa iniciativa, sacramentada pelo nosso Tribunal, Governo do Estado, Assembleia Legislativa, Associação Rondoniense dos Municípios-AROM, União das Câmaras de Vereadores de Rondônia-UCAVERO, que, assim como os gestores públicos, abraçaram a ideia, entendendo o objetivo maior do processo de interiorização. Na prática, a unidade regional, funciona como um braço estendido do Tribunal nos municípios, atuando nas suas atividades fiscalizadora e pedagógica.

A proximidade física do corpo técnico do Tribunal traz benefícios diretos para a administração dos municípios, diminuindo distâncias, o que significa economia de despesa e tempo, além de propiciar resultados práticos e rápidos na prestação de informações, no acompanhamento de processos e demais ações e atos próprios do relacionamento entre o órgão de controle e seus jurisdicionados.


Com a interiorização, o Tribunal de Contas fica mais próximo do cidadão, que pode solicitar informações, sendo atendido dentro dos preceitos legais. Para isso, as regionais, estarão à disposição dos gestores, dos técnicos das prefeituras e câmaras municipais, dos acadêmicos e da população, cumprindo sua responsabilidade social.


Capacitar e treinar o jurisdicionado são formas de zelar pela melhor aplicação do erário, para garantir à sociedade, com economicidade e eficiência, a melhor prestação de serviços de educação, saúde, segurança e investimentos em obras de infraestrutura com criação de emprego e renda, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população. Agindo assim, o Tribunal se coloca como instrumento de justiça social.

É notório que nossa Corte de Contas não age surpreendendo os fiscalizados com exigências desconhecidas e se orgulha de, no trato com os administradores públicos, ter regras claras que facilitam a aplicação da lei e a sua fiscalização, orientando e capacitando os gestores dispostos e empenhados a honrar os compromissos de campanha, assumidos com a população, de bem servir à sociedade.


Com foco no cumprimento da nossa missão, sem perdermos a independência e a fidelidade à Constituição, devemos sempre, na busca da verdade, ouvir as razões do gestor. Como órgão fiscalizador, não satisfaz ao Tribunal de Contas suspender processos, nem reprovar contas, essas ações decorrem da aplicação da lei e somos obrigados a cumpri-las e cumprimos.

Quando se suspende um processo de licitação, o objetivo é evitar dano ao erário, mas, pode prejudicar o cidadão pelo retardamento no atendimento de suas necessidades. Ao se emitir parecer contrário à aprovação das contas, o cidadão pode ser também prejudicado, porque o prefeito com suas contas reprovadas deixa de assinar contrato com a administração pública e, em consequência, fica proibido de trazer para seu município novos recursos para atender os serviços essenciais de sua comunidade. Por isso, insistimos, na nossa função pedagógica, em nome do cidadão, para ensinar o cumprimento de complexa legislação.

Assim, implementamos medidas educativas e orientadoras na aplicação dos recursos por serem mais eficazes do que as medidas punitivas, que pelo descumprimento da legislação somos obrigados a adotá-las. Daí a importância do conhecimento e da qualificação dos agentes públicos para impedir o desvio e desperdício do erário.

No tocante ao papel pedagógico deste Tribunal, iniciamos logo mais, às 14h30, o Fórum de Atualização Administrativa, organizado pelo Instituto de Estudos e Pesquisas José Renato da Frota Uchôa-IEP, presidido pelo ilustre Conselheiro Wilber Carlos Coimbra, representado pelo Diretor da Escola de Contas, Auditor Davi Dantas da Silva, em parceria com a Associação dos Municípios de Rondônia - AROM, presidida pelo excelentíssimo senhor Laerte Gomes, prefeito do município de Alvorada do Oeste; União das Câmaras de Vereadores de Rondônia – UCAVERO, presidida pelo excelentíssimo senhor Luiz Carlos Katatal, presidente da Câmara de Vereadores de Cacoal, e Prefeitura do Município de Ariquemes, comandada pelo excelentíssimo senhor prefeito Márcio Raposo.

A primeira atividade será a palestra do eminente professor Guilherme Pinto, Técnico de Controle Externo e instrutor da Escola de Contas do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro. Ele falará sobre gestão fiscal, trazendo para Rondônia toda a sua experiência e conhecimento no assunto.

Teremos, ainda, sete oficinas, com temas diversos na área de atuação do Tribunal de Contas. Os instrutores são membros e servidores do próprio Tribunal, todos de reconhecida capacidade e grande saber quanto aos assuntos que serão abordados.

Permitam-me agora uma menção especial a este promissor município que acolhe nossa terceira unidade no interior do estado. Ariquemes tem se destacado por liderar uma região cuja diversidade cultural é marcante. Sua pujança econômica se destaca, sendo forte na pecuária, além da produção de diversos produtos agrícolas e também na extração mineral.

Ariquemes e região têm um comércio movimentado, bem como indústrias, especialmente a frigorífica, responsável por gerar emprego e riqueza, colaborando de forma positiva para que Rondônia se destaque em termos de produtividade no setor agropecuário nacional.
  
Em relação ao setor educacional, Ariquemes conta com a Universidade Federal de Rondônia e Faculdades privadas que oferecem mais de 30 cursos superiores nas áreas de ciências exatas, biológicas e humanas, contribuindo para formação de profissionais indutores do desenvolvimento do Estado.

Na área da saúde, Ariquemes dispõe dos Hospitais Regional e da Criança, além de diversas clínicas, centros e unidades de saúde tanto da rede pública quanto privada, oferecendo tratamento de boa qualidade ao povo ariquemense e da região do Vale do Jamari. 

Esta Ariquemes, berço político do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Confúcio Moura, o qual, no seu mandato como prefeito, numa ação conjunta com os vereadores, possibilitou a doação do terreno para a construção deste empreendimento, resultado de uma união de forças, da atuação conjunta com esses parceiros, aos quais o dever de gratidão nos leva, neste momento, a render-lhes homenagens.

Governador Confúcio Moura, saiba que, com sua visão de vanguarda e grande senso de responsabilidade, foste um dos artífices desta regional que ora inauguramos. E agora, como Governador do Estado, nos garantiu a continuidade do projeto de interiorização na construção das unidades regionais nos municípios polo.

E, ainda mais, numa demonstração de apoio ás nossas atividades, destinou um terreno ao lado de nossa sede, em Porto Velho, para construção da Escola de Contas, possibilitando assim treinar e aprimorar os conhecimentos dos servidores públicos: dos poderes do estado, dos municípios, e demais órgãos, para melhor desempenho de suas funções no atendimento mais rápido e eficiente à população.

Já lhe disse Senhor Governador, que, com este ato, Vossa Excelência cumpre, de forma efetiva, uma das promessas de campanha, quando externou sua disposição em “treinar, treinar e treinar o servidor público”, dando-lhe as competências necessárias e a excelência do saber, para bem atender o povo rondoniense, destinatário maior de nossas ações.


Saibam todos que ao inaugurarmos esta Secretaria Regional estamos cumprindo com o nosso dever. Muitas pedras afastamos do caminho, mas, o importante é que chegamos ao fim da missão. Porém, chegar não é parar, é se posicionar melhor para conquistar o futuro.

Até aqui dedicamos muito de nossas energias para execução desse projeto, na certeza de que estamos fazendo o melhor para a sociedade. Foi, realmente, uma grande conquista, mas, reconheço que, mais importante do que a conquista é a sua manutenção, que daqui para frente, será de responsabilidade do nosso futuro presidente Conselheiro José Euler Potyguara Pereira de Mello, e terá com certeza todo o nosso apoio.

Agradecemos aos nobres deputados estaduais, na pessoa do seu Presidente, deputado Valter Araújo. Nobre deputado, saiba que o Tribunal de Contas tem uma dívida de gratidão com o Poder Legislativo, pois, sem o apoio de Vossas Excelências, que sempre estiveram acessíveis aos nossos pleitos e sensíveis às questões envolvendo nossa instituição, nada disso teria acontecido.


Agradecemos ao Prefeito de Ariquemes, Márcio Raposo, que, ao assumir a prefeitura, demonstrou todo o seu tirocínio administrativo, e não poupou esforços e empenho para ver concretizada esta obra.


A nossa gratidão à Câmara de Vereadores de Ariquemes, que aprovou a doação da área. E na pessoa do seu presidente, Vereador Valmir Santos, agradecemos aos legisladores municipais. Vossas Excelências, com esse ato, demonstraram grandeza, pois estão proporcionando benefícios não só para a comunidade de Ariquemes, mas para todos que integram os municípios deste polo.

Agradecemos ao Diretor do Departamento Estadual de Obras Públicas - DEOSP, Engenheiro Abelardo Castro Neto, e a sua equipe técnica, que além executar a parte estrutural do projeto, também promoveu o acompanhamento e a fiscalização da execução desta obra.


Muito nos honra também o comparecimento do Conselheiro do Tribunal de Contas de Minas Gerais, Wanderley Geraldo de Ávila, neste ato representando a Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil – ATRICON; do Conselheiro Antônio Nominando Diniz Filho do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, neste ato representando o Instituto Rui Barbosa – IRB e do Conselheiro José Augusto Araújo de Faria, do Tribunal de Contas do Estado do Acre, que nos prestigiam neste momento tão importante para a nossa Corte. 


Por dever de gratidão queremos registrar nossos agradecimentos aos ex-governadores: o Senador Ivo Cassol e o Senhor João Cahúla; ao ex-Presidente da Assembleia Legislativa, Deputado Neodi Carlos; ao ex-Diretor do Departamento Estadual de Obras Públicas - DEOSP, Engenheiro Alceu Ferreira Dias. Todos nos prestaram efetivo apoio no projeto de interiorização desta Corte. 


Também agradecemos a Construtora Teorema, empresa responsável pela construção desta obra, e um agradecimento especial aos operários, que com trabalho, zelo e dedicação permitiram a alta qualidade dos serviços realizados.


Fazemos aqui uma homenagem a Ana Cristina Lima Barreiros da Silva, arquiteta de grande qualificação que com seus projetos vem embelezando as paisagens urbanas de nossas cidades, deixando em Ariquemes seu nome registrado nesta obra de belíssimas linhas arquitetônicas.


Cumpre ainda homenagear os meus pares, que me apoiaram neste empreendimento. Vossas Excelências, Senhores Conselheiros, foram e estão sendo fundamentais para a concretização deste momento, que com certeza dará mais grandeza, respeitabilidade, transparência e visibilidade à nossa Corte de Contas.


Agradecemos a Deus a quem tudo devemos, aos meus pares, procuradores, auditores e aos servidores por tudo que estamos realizando em nosso Tribunal.

Uma mensagem especial aos servidores que estão lotados nesta Secretaria Regional. Que Deus oriente e inspire todos os senhores que aqui irão trabalhar para que possam exercer suas funções da forma mais produtiva e racional possível, colaborando para que o Tribunal de Contas exerça com qualidade e eficiência seu papel de órgão fiscalizador dos recursos públicos.


Nossa homenagem mais relevante prestamos à comunidade desta promissora região, que aqui se faz representar pelos prefeitos, presidentes de câmaras, vereadores, servidores, conselheiros municipais, membros da imprensa e de outras instituições e organizações desta sociedade.

Por fim, agradeço a minha esposa Janilene pelo apoio, incentivo e estímulo que sempre me deu no cumprimento da minha missão, presente em tudo aquilo que faço.

Muito obrigado a todos.
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